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Ã COMUNIDADE UNIVERSITÃRIA 

Tendo em vista o momento por que passa a Universidade 
e as notfcias que vem sendo divulgadas ã Comunidade, achamos 
conveniente prestar os seguintes esclarecimentos: 

1. A eleição do R itor e do Vice-Reitor 

As eleições se pr-oc .deram obedecendo a legislação 
vigente, como ê do conhecimento de todos. Não haveria a nosso 
ver outro caminho a ser seguido por uma Instituição de Ensino 
Superior, a não ser o de respeitar os dispositivos legais. O 
Colégio Eleitoral igualmente constituido de acordo com ames­
ma legislaçãot em nenhum momento sofreu qualquer pres ão, te~ 
do inteira liberdade para sufragar nomes para composição • da 
lista, assim como todos aqueles que desejaram participar da 
lista sêxtupla, tiveram a mesma liberdade para lançar os seus 
nomes. 

Melhor exemplo desse fato, encontramos na escolha 
do Diretor do Instituto de Zootecnia, onde a lista sugerida P! 
la Comunidade foi sufragad , pelo Conselho Departamental, ob! 
decidas os preceitos legais, razio pela qual foi aceita pela 
Administração e posteriormente encaminhada ao Ministirio da 
Educação com a consequente nomeação do Professor Jorge Carlos 
Dias de Souza. 

Entretanto~ rada temo a objetar quanto a qualquer 
mudança q e venha ocorrer na 1õgis1ação e iniciativas neste 
sentido jâ estão sendo tom as a nivel de Conselho de Reito 
res, que solicitou estudo por parte das Universidades, com o 
objetivo de fornecer subs1d·os concretos ã Comissão Nacional 
recentemente instituída pela Presidência da Republica, visan· 
do i formulação de uma nova polftica para a Educação Brasilei 
ra. 

2. ~dministração Participa .iva 

A Administração tam demonstrado através medidas 
ji tomadas, que deseja administrar com a colaboração de todos 
aqueles que realmente queiram t.abalhar pela Instituição, pre 
servando a individualidade de cada um. 
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Para tanto, basta lembrar que a abertura do Res­
taurante Universitârio sob a administração da U.F~R.R.J., co~ 
promisso este assumido em decorrincia de atendimento i reinvi 
dicaçio dos al ·unos, tornou-se posslvel graças ao trabalho de 
equipe desenvolvido pelo Decanato de Assuntos Estudantis, com 
a participação de docen t es de diversas Unidades e discentes 
de diferentes Cursos. 

Da me~ma forma. o Centro de Processamento de Da­
dos teve totalmente reformulada a sua atuação -p~lo trabalho 
desenvolvido com o apoio e a particfpação dos colegas do Ins­
tituto de Florestas, que sem prejuízo de suas atividades na­
quela unidade de ensino, se esforçaram para prestar colabo~a­
ção extra para o bom desempenho do C~P.D~ 

Com a mesma preocupação, a Administração busca 
identificar docentes capazes · e competentes. para ocupar as po- · 
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sições chave que permitam a concretização dos anseios da comu 
nidade. 

Outrossim, em reunião com os Diretores de Unida­
des realiz ada recentemente, ficou acertado que os mesmos mar­
cariam encontros em seus Institutos, com a participação do 
Reitor, Vice-Reitor, Decanos, Docentes, Servidores e Discen -
tes, com o objetivo de identificar problemas, procurar solu­
çoes e preparar estratigias para resolvi-los. 

3. Ações desenvolvidas pe1·a Reitoria 

Apesar do exfguo espaço de tempo~ desde a posse, 
podemos salientar as principais providencias tomadas visando 
a solução de diversos problemas prioritirios ~ 

a. No que concerne ao Restaurante Univers•itãrio, parale­
lamente aos esforços desenvolvidos pelo Decanato de Assuntos Estudantis 
jã mencionados anteriarmente!t foi necessária atuação es.pedfica junto- ao 
MEC, no tocante ã liberação de recursos para pessoal~ aquisição de equip! 
mentos e pagamento de serviços de adaptações e de reformas. 

Em virt ude dos elevados preços dos equipamentos a se­
rem adquiridos para o Restaurante Universitãrio foi encaminhado, também, 
expediente ao Ministério da Educação visando ã comp1ementação de recursos 
financeiros para tal finalidade. 

b. Face o orçamento defi ci tãr-1 o e as duas contenções que 

sobre e·, e incidiram., foi feito um estudo e e 1 a.borado um documento para o.e_ 

tenção de recursos suplementares que se fazem necessários para que a Uni­
versidade possa desenvolver suas ati vidades ati o final do exercicio, do-
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cumento este que contou com a part·kipação e o ap,)io do Conselho Universi 
tãrio e que jã se encont~a na Secretaria de Ensino Superior: do Ministério 

da Educação. 
E· Em decorrincia do compromisso assumido pela Univetsida 

de de administrar o Restaurante Universitário e do desejo da Comunidade 
em incrementar a produção agropecuiria em nossa Universidade, extenso e 
detalhado projeto interdepartamental estã em fase final de elaboração~ O 
projeto contarã com a participação de docentes dos Institutos e de diste!!_ 

tes interessados permitindo com seu desenvolvimento suprir o Restaurante 
Universitãrio com produtos frt1tihortigrant1eiros~ carne bovina, suína, aves 
e ovos, alim da produçio de ãlcool carburante, raçio para animais e lenha 
como fonte alternativa de energia e per-mitir ao a.1uno um aprendizado mais 
rea1ista, com uma visão empresarial desse empreendimento, a1ém de criar 
uma infra-estrutura que faci1 i tarã o desenvo 1 vimento de pesquisas nestas' 

ãreas. 
d. Vãrios encontros foram realizados com dirigentes da 

EMBRAPA e da PESAGRO com resultados extremamente positivos que peri'tii tem 
assegurar uma convivência harmônica, integrada e produtiva para todas as 
Instituições envolvidas. 

!: Providências estão sendo tomadas pa.raque a admissão 
de pessoal, desde o Trabalhador ao Professor Titular, seja efetuada atra-
vis de Concursos Piiblicos. 

f. Intensa atividade estã sendo desenvolvida visando ã im 
p 1 anta.ção dos novos Currf cu1 os da Ãrea de Ciências Agrãri a.s, det.ermi nadas 
pelo Conselho Fedt:ra1 de Educação- a fim de que nossa Universidade possa 

ocupar o ugar de destaque que sempre a distinguiu . 

Finalmente, apelamos para o esplrito de compre­
ensao e discernimento da Comunidade Universitãria no sentido 
de refletir sobre os probiemas que afligem nossa Uri"lversi'da­

de,. para que prevaleça o- bom · sensc~ e o -comportamento digno 

voltado para o trabalho conjunto) visando a preservar a tradi 
ção e o nome de nossa Universidade~ 
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Adriano Lúcio Peracchi 
Reitor 

23 de abril de 1985 

Hugo ~:~~fiezende 
1 ~~-Reitor 
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